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Correlacionar gravidade e prejuízo
causados por sintomas de ansiedade
com diferentes formas de controle de
pensamentos desagradáveis e/ou não
desejados.

Instrumentos:

 Overall Anxiety Severity and Impairment
Scale (OASIS) (Campbell-Sills et al., 2009);

 Thought Control Questionnaire (TCQ)
(Coles, & Heimberg, 2005).

 A correlação entre os escores da OASIS e do TCQ foi significativa para as

formas de controle por “preocupações” (correlação fraca) e “punições”
(correlação moderada).

 O padrão de correlações foi similar quando testados os itens da OASIS

individualmente.

 O uso de autopunição pode estar relacionado à atribuição do pensamento intrusivo a si mesmo e o
uso de preocupações menores para substituir o pensamento intrusivo pode estar relacionado à
esquiva experiencial proposta para manter a ansiedade (Coles et al., 2005);

 A estratégia de preocupação pode ser ineficaz a longo prazo, gerando frustração e, por
consequência, o uso de punição como um método de controle (estratégia mais frequentemente
associada a maiores níveis de prejuízo e sofrimento relacionados à ansiedade);

 Os resultados sugerem que intervenções cognitivas podem se beneficiar do uso de técnicas para
modificação de estratégias desadaptativas de controle de pensamentos não desejados como uma
maneira de aliviar o prejuízo e o sofrimento associados aos sintomas de ansiedade.
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 A ansiedade é uma condição considerada essencial à vida, pois prepara o
indivíduo para diversas situações (DeSousa, Moreno, Gauer, Manfro, & Koller, 2013);

 No entanto, tal condição pode aparecer de forma elevada e frequente,
causando sofrimento subjetivo e prejuízos ao indivíduo, caracterizando um
transtorno de ansiedade (DeSousa et al., 2013);

 Pensamentos intrusivos e indesejados são queixas de muitas pessoas com
transtornos de ansiedade.


